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- 8 Estudantes - 2. 
' . À coincidência das acções de 13 

reivindicação: que €stão a ser "h 
impl. das pelos espid À 

de Letras em Portúgol com a 15 
: ágitação estudantil veérificada t6) 

. : noutros países (incluíndo a vizi- 
i nha Espanha), por motivos 317 

' eventualmente. também  justos :8 
- mas de outra natureza; pode m É 
afectar negativamente, em ter- 49 
mos de opinião pública, a luta $1 
ém que os alunos das nossas * . 

* Faculdades de Letras estão em- 111 
" penhados. É que, num país em 12 

que copiar o que se faz lá fora é ç 
um kábito que poderia ser sau- E 

; . dável se fosse sempre consciente 144 
e ;7 e útil, não falta quem considere 

Ãé - que esses estudantes ápenas 115 
; , querem seguir a «emoda» de 46 
. aléêm-fronteiras. É clara que : 

b isto só pode passar pela cabeça 17 
À vazia de quem vai impensada- 18 
' Y mente nas ondas das modaos sem — 

“sentido. Não é de fácto para _X 
U - seguir o exemplo dos outros que 2 

' - osvestudantes de Letras estão na ; H 
- disposição de fazer tudo quanto 21 

' . lhes seja possível, É porque têm 1371 
mativos para isso, É para evi- É m . 

. ; tarem a i!u'm:iça que para el;: 23 . 
i : representa alguns aspecitos ; ' 

chamada «reestruturação» dos 21'_ : 
seus cursos. É para defenderem 25h 
interesses . legitimados. “pelos 261 

. anos perdidos na frequência 
desses cursos, aos quais con- 27 i 
correram tal como eles eram € 1296816 
com as capacidades que tinham, . : 
apesar das vicissitudes de pos- 291 
terior colocação, de constitul- 201 

' vem habilitação suficiente a de- b - inadas carreiras profissi 31 

— nais. Às regras de un jogo só se 
mudam antes dele começar, 
aunca quando está quáse no 
Ffim., Mos o Ministério da Edúca- 
ção, pelos vistos, não sabe jo- 

gar limpo. . ' 
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